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ESTUDOS HISTOLÓGICOS PRELIMINARES DA MICROENXERTIA DE PLANTAS
MICROPROPAGADAS DE MACIEIRA 1
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4
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RESUMO - A fruticultura moderna necessita implantar tecnologias que possibilitem a produção de frutos de alta qualidade, com custos cada vez
menores. A micropropagação associada à microenxertia possibilita altas taxas de multiplicação de plantas com alta qualidade fitossanitária, além de
possibilitar a realização de estudos sobre compatibilidade de enxertia em diferentes clones. O presente trabalho tem como objetivo estudar o processo
de soldadura entre genótipos de macieira (Malus domestica. Borkh) multiplicadas in vitro após a microenxertia. Esta técnica foi realizada em fenda
simples, sob condições assépticas. Os estudos histológicos foram realizados através de cortes longitudinais seriados de segmentos de 8 mm do ponto
de enxertia. O processo de soldadura foi caracterizado pelo desenvolvimento de tecido meristemático, originando células parenquimáticas na interface
do microenxerto, com a proliferação do tecido cambial da cultivar copa. Isso possibilita a ligação do sistema vascular da copa com o do porta-enxerto,
resultando na sobrevivência do microenxerto.
Termos para indexação: Malus sp., micropropagação, microenxertia, histologia.

PRELIMINARIES HISTOLOGICAL STUDIES FROM THE MICROGRAFTING OF TISSUE CULTURED APPLE

ABSTRACT - The modern fruitculture needs to introduce techniques that allow a less expensive production of high quality fruits. The micropropagation
associate to micrografting provides high average of plant multiplication and disease free material. In addition it provides studies of grafting compat-
ibilities. The present work aim to study the process of the micrografting union of tissue cultured apple (Malus domestica. Borkh). The scions were
cleft-grafted on the rootstocks, under aseptic conditions. For histological studies specimens were trimmed down to 4mm above and below the graft
union (longitudinal cuts). The graft union development resulted in the generation of meristem tissue, originating parenchymatous cells at the graft
interface, and a cambial tissue proliferation from the scion. This procedure allows the vascular system connection between the scion and the
rootstock, resulting on micrograft viability.
Index terms: Malus sp., micropropagation, micrografting, histology.
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A cultura da macieira é uma atividade de grande importância
econômica e social para o Estado de Santa Catarina. O volume de
produção de maçã no Estado corresponde a mais de 50% da produção
nacional (Boening, 2001). A produtividade do pomar depende do genótipo
e da qualidade da muda. Nesse contexto, a micropropagação vem sendo
utilizada para produção de plantas matrizes básicas, pois possibilita altas
taxas de multiplicação a partir de um meristema (Nunes et al., 1999), além
disso, é possível produzir em um curto período de tempo e com espaço
físico reduzido (Lambardi et al., 1997).

A microenxertia consiste em enxertar um meristema, oriundo de
uma planta-matriz, sobre um porta-enxerto multiplicado in vitro
(Grattapaglia & Machado, 1998). Esta técnica possibilita a detecção pre-
coce de incompatibilidade de espécies (Prakash et al., 1999). A associa-
ção da micropropagação com a microenxertia em outras espécies
hortícolas já foi utilizada por vários autores (Palma et al., 1996).

O processo de soldadura dos microenxertos é condicionado fun-
damentalmente pela congenialidade dos indivíduos (Dickison, 2000). O
primeiro estágio da união ocorre em poucos dias. Este estágio é caracteri-
zado pela morte de camadas celulares da interface do enxerto e pela forma-
ção de células parenquimáticas. Estas células preenchem a fenda no pon-
to de enxertia, constituindo o calo em associação com a região vascular da
copa e do porta-enxerto (Dickison, 2000). Segundo Jeffree & Yeoman (1983),
a diferenciação de algumas células do calo, a partir de novas células cam-
biais, forma uma união entre os tecidos afins da copa e do porta-enxerto,
resultando no estabelecimento de uma conexão cambial contínua. Estes
autores ressaltam que o posterior desenvolvimento da copa pelo alonga-
mento e formação de novas camadas celulares assegura o estabelecimen-
to da continuidade da vascularização entre o porta-enxerto e a copa.

Moore & Walker (1983) observaram que, na ausência da diferen-
ciação vascular, o calo adjacente promove a soldadura entre os tecidos.
Com base nestes dados, Prakash et al. (1999) constataram que a fase final
da soldadura, na qual ocorreria a rediferenciação do tecido vascular atra-
vés da interface do enxerto, não é absolutamente essencial para o sucesso

da enxertia. Os trabalhos encontrados na bibliografia disponível não são
suficientes para confirmar este fato; por este motivo, o presente trabalho
objetivou descrever as características histológicas do processo de solda-
dura entre plantas de macieira micropropagadas e microenxertadas.

Para este estudo, foram utilizadas plântulas, oriundas de
micropropagação, da cultivar copa Gala (Malus domestica B.) e dos
porta-enxertos de macieira M9 (Malus pumilla) e Marubakaido (Malus
prunifolia), com cerca de 9 cm. A enxertia foi em fenda simples (Hartmann
et al., 1990), realizada 25 dias após a repicagem em meio de cultura. Os
microenxertos foram inoculados em frascos com meio de cultura MS
(Murashige & Skoog, 1962) e transferidos para a sala de crescimento,
com temperatura de 24±2ºC, fotoperíodo de 16 horas e luminosidade de
30 µmol.m-2.s-1, onde permaneceram até as coletas dos segmentos.

Para os estudos histológicos, de ambas as combinações enxerto-
porta-enxerto, Gala sobre Marubakaido e Gala sobre M9, foram realizadas
120 microenxertias (60 para cada combinação). Foram retirados segmentos
de 8 mm de comprimento do ponto de enxertia, tamanho correspondente ao
da fenda realizada para o processo de microenxertia. O material vegetal
coletado foi fixado em FAA (formaldeído: ácido acético: etanol 50%; 5:5:90),
desidratado em série etílica e emblocado em parafina (Johansen, 1940). Os
segmentos foram posicionados para que os cortes longitudinais fossem
realizados de forma paralela à orientação da enxertia, possibilitando a
visualização completa do processo de soldadura. Os cortes, com 10 µm de
espessura, feitos em micrótomo de rotação, foram corados com safranina e
fast-green e montados, entre lâmina e lamínula, com bálsamo do Canadá. A
análise de cerca de 150 cortes histológicos foi feita em microscopia óptica.

A análise do material revelou que, 30 dias após a microenxertia,
ocorreu a soldadura parcial dos microenxertos. Foram observadas célu-
las meristemáticas cambiais na copa, próximas à interface do enxerto,
penetrando no porta-enxerto. Algumas destas células ainda são
indiferenciadas e outras já se caracterizam como parenquimáticas ou
vasculares jovens. Tais observações indicam a potencialidade deste
tecido meristemático para gerar novos elementos vasculares, que possi-
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bilitam a conexão vascular entre a copa e o porta-enxerto. O estabeleci-
mento completo de uma conexão cambial contínua, como observado por
Jeffree & Yeoman (1983), não pode ser verificado, mas com base nas
evidências constatadas, isto provavelmente ocorreria num período de
tempo maior do que o de 30 dias, utilizado para este estudo.
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Direcionamento das células da copa na área de soldadura.
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Estudos mais detalhados, durante todo o processo de solda-
dura de microenxertos, deverão ser conduzidos, visando a aprofundar o
conhecimento sobre compatibilidade e incompatibilidade entre genótipos
utilizados para produção comercial de espécies frutíferas.
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